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RESUMO 
 

O Macrobrachium rosenbergii, também conhecido como camarão gigante da Malásia, 

é uma espécie relevante para a aquicultura de água doce em todo o mundo. O trabalho 

teve como objetivo avaliar o desenvolvimento zootécnico do M. rosenbergii, cultivado 

em tanques de alvenaria, utilizando substratos horizontais. Foram analisados o ganho 

de peso individual, biomassa final, fator de conversão alimentar aparente (FCAA) e a 

sobrevivência. O experimento teve dois tratamentos: T1 – com substratos horizontais 

e T2 – controle sem substrato. Foram estocados em cada tanque uma população inicial 

de 405 camarões, ficando com densidade inicial de 27 camarões/m². A fim de fazer um 

acompanhamento das condições limnológicas do ambiente de cultivo, semanalmente 

foi realizada a verificação da temperatura, oxigênio dissolvido, transparência, 

salinidade e pH. Para determinar o ganho de biomassa individual dos animais, foram 

capturados quinzenalmente uma média de 10% da população, pesados e devolvidos 

aos tanques. Os resultados relacionados à sobrevivência, biomassa final e fator de 

conversão alimentar aparente (FCAA) foram mensurados ao final do cultivo, que teve 

uma duração de 4 meses. Para as análises estatísticas, foram feitos o teste de 

normalidade e a homocedasticidade utilizando os testes de D'Agostinho e de Bartlett, 

respectivamente. Para as variáveis que apresentaram distribuição normal e variância 

homogênea foi aplicada análise de variância (ANOVA one-way) e a posteriori o teste 

de Tukey (p<0,05). Os parâmetros limnológicos do cultivo se mantiveram dentro dos 

níveis aceitáveis para o cultivo do camarão Macrobrachium rosenbergii; Os animais 

obtiveram desenvolvimento gradual durante o experimento, atingindo peso médio 

individual final de 10,5g e 8,48g para os tratamentos T1 e T2, respectivamente. As 

médias de sobrevivência foram de 77,28% para T1 e 76,79% para T2, não diferindo 

significativamente entre eles. E os valores médios de FCAA verificados para ambos os 

tratamentos estudados foi de 2,7. Os resultados demonstraram que o uso de substratos 

horizontais no cultivo de Macrobrachium rosenbergii não foi eficiente, visto não ter 

afetado significativamente a sobrevivência dos animais cultivados, bem como na 

biomassa final e FCAA. 

 
PALAVRAS-CHAVE: Carcinicultura; Macrobrachium Rosenbergii; Sobrevivência; 

Substrato; Territorialismo. 
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1. INTRODUÇÃO 

 
A aquicultura é uma atividade baseada no cultivo de organismos aquáticos, que estejam 

em qualquer estágio de desenvolvimento, em um ambiente fechado e em condições controladas. 

Tal prática faz uso de recursos naturais como água, luz solar e solo para produzir alimentos 

essenciais para a nutrição humana (ABCC, 2016). Dentro da aquicultura, a carcinicultura, que 

consiste do cultivo de camarão, é o segmento que mais cresce no mundo (FAO, 2018). 

 

O cultivo de camarão de água doce é uma atividade relativamente menor em relação ao 

cultivo de camarão marinho. A atividade promove a criação de empregos, que não só agrega 

valor econômico às grandes empresas, como também incentiva os pequenos produtores a 

adotarem boas condutas sustentáveis e ainda, a contribuir para o desenvolvimento da 

carcinicultura de camarão de água doce (SANTOS, 2017). A criação destes organismos é uma 

atividade viável que permite ao Brasil entrar no comércio internacional de pescados (ROCHA, 

2017). Segundo a FAO (2018), o camarão é uma commodity altamente comercializada e é a 

segunda espécie de exportação mais importante em termos de valor. 

 

Crustáceos são importantes produtos aquáticos, não só devido seu alto valor nutritivo, 

mas também porque fazem parte de iguarias requintadas. Várias receitas peculiares ao redor do 

mundo, inclui a adição dos crustáceos, dessa forma seu consumo tem aumentado gradualmente, 

principalmente, entre a população de países mais desenvolvidos (COSTA, 2016). 

 

O Macrobrachium rosenbergii, também conhecido como camarão gigante de água doce, 

é uma espécie relevante para a aquicultura de água doce em todo o mundo, sendo a China o 

maior contribuinte para sua produção global (JIANG, et al., 2020). Especula-se que a criação 

de camarões Macrobrachium em alta densidade seja inviável, devido à sua agressividade e 

territorialismo, no entanto, trabalhos recentes apontam a possibilidade de aumento da produção 

de camarões de água doce (NEGRINI, 2014). 

 
O uso de substratos é uma das técnicas de manejo utilizadas no cultivo de organismos 

aquáticos (SCHVEITZER, 2012), essa tecnologia tem como objetivo aumentar a superfície da 

área, aumentando assim a vida dentro do cultivo pela colonização microbiana. O substrato pode 

ser utilizado inserindo qualquer material no sistema de cultivo para formar uma camada 

complexa de organismos aderidos (PRIMAVERA & LEBATA, 1995), assim, há a 

possibilidade de aumentar a densidade do cultivo do camarão, devido ao aumento da área útil 
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do ambiente de cultivo com a adição dos substratos. Dessa forma, o estudo objetivou avaliar o 

desenvolvimento zootécnico do camarão de água doce Macrobrachium rosenbergii com uso de 

substratos horizontais. 

 

2. HIPÓTESE 

 
O uso de substratos horizontais proporciona um aumento de ganhos zootécnicos do camarão 

Macrobrachium rosenbergii ao final do cultivo. 

 
3. OBJETIVOS 

 
 

3.1. OBJETIVO GERAL 

Avaliar o desenvolvimento zootécnico do camarão 

Macrobrachium rosenbergii cultivado com substratos horizontais. 

 
 

3.2. OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

● Determinar o ganho de biomassa individual de cada tratamento, com e sem substrato; 

● Avaliar a sobrevivência de cada tratamento; 

● Avaliar parâmetros físico químico da água; 

● Verificar a biomassa final produzida; 

● Definir o FCAA (Fator de conversão alimentar aparente) do cultivo. 

 
 

4. MATERIAIS E MÉTODOS 

O experimento foi conduzido no Setor de Aquicultura da Universidade Federal Rural do 

Semi-Árido - Ufersa (Figura 1), Mossoró, Rio Grande do Norte, no período de 01 de outubro de 

2019 a 17 de fevereiro de 2020. A espécie utilizada no estudo foi o Macrobrachium rosenbergii 

(Figura 2). 
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Figura 1: Localização do Setor de Aquicultura da Universidade Federal Rural do Semi-Árido – 
UFERSA, Campus Mossoró, Rio Grande do Norte. 

Fonte: Eduardo Mendonça 

 

Figura 2: A e B: Espécie de camarão de água doce, Macrobrachium rosenbergii, utilizada no 

experimento. 

Fonte: Imagens do autor. 

As pós larvas do camarão foram doadas pelo laboratório de larvicultura Larvi 

Aquicultura, localizada em Barreiras, município de Macau/RN. Os animais foram transportados 

para o local do experimento no dia 01 de outubro de 2019, em sacos plásticos contendo água 

doce e oxigênio. Ao chegarem no local, as larvas foram aclimatadas, a fim de reduzir o estresse, 

em seguida estocadas em berçário circular de geomembrana (Figura 3), com volume de 20.000 

litros. A população inicial foi de 2.600 animais, ficando com uma densidade de 130 animais/m2, 
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sendo alimentados com ração fina com 35% PB, 4 vezes ao dia. Após 18 dias os animais foram 

despescados, contados e transferidos para os tanques de alvenaria, a sobrevivência no berçário 

foi de 93% (Figura 4). A densidade de estocagem dos camarões nas unidades de experimento 

foi de 27 animais por metro quadrado, totalizando 405 animais por tanque. 

 

 

Figura 3: Berçário utilizado no trabalho para o desenvolvimento inicial das larvas. 
Fonte: Imagem do autor. 

 

Figura 4: Tanques de alvenaria localizadas no Setor de Aquicultura da Ufersa, utilizados no 
estudo. 

Fonte: Imagem do autor. 

Para o experimento, seis tanques de alvenaria com 15m² (3 x 5 x 1 m de altura de água), 

foram preparados passando por todo processo de limpeza, abastecimento e fertilização. O 

abastecimento ocorreu através de bombeamento de água do poço e todos os tanques estiveram 
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dotados de aeração constante, mantida por sopradores de 5cv que alimentaram mangueiras 

porosas (Figura 5). 

 

Figura 5: A: Demonstração da posição dos aeradores nos tanques onde o experimento foi 
conduzido. B: Detalhe dos aeradores utilizados. 

Fonte: Imagens do autor 

Os substratos horizontais utilizados tinham estruturas de madeira com ripas com 1 x 1 

m de comprimento (1m2) e caibros (usados como os pés das estruturas) com 20 cm de altura. 

As estruturas foram cobertas por telas de multifilamento revestidas com PVC (abertura de 

malha de 5 mm) (Figura 6). 

 

Figura 6: Substratos horizontais utilizados no experimento. 

Fonte: Wilson Justiniano 

O delineamento experimental foi inteiramente casualizado – DIC, com dois tratamentos 

e três repetições. O tratamento 1 (T1) constituiu da presença três substratos horizontais e, o 
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tratamento 2 (T2), constituído pelo controle, sem substrato. 

 
O povoamento foi realizado na manhã do dia 18 de outubro de 2019. A alimentação foi 

ofertada uma parte pelo método de voleio e outra parte em bandeja de alimentação 

confeccionada com virola de pneu e tela (Figura 7), inserida uma unidade por tanque, para uma 

melhor distribuição de ração. Para se determinar a quantidade de ração ofertada inicialmente, 

foi realizada uma biometria para calcular a biomassa total e estimar a quantidade de ração. No 

início do experimento foi utilizada a maior parte de ração fina com 35% PB (proteína bruta), 

sendo 10% total da ração calculada, misturada com ração peletizada (35%PB), para que os 

animais pudessem ir se adaptando a esse tipo de ração. A oferta da ração foi duas vezes por dia, 

às 8:00 e às 15:00. 

 

Figura 7: Bandeja de alimentação. 

Fonte: Imagens do autor 

Semanalmente foi realizado o acompanhamento dos parâmetros limnológicos (pH, 

salinidade, temperatura, oxigênio dissolvido e transparência). No decorrer do experimento, 

quando necessário, foi feita a reposição da água perdida por evaporação e infiltração. 

Durante o estudo foram realizadas três biometrias, sendo uma no início, meio e no final 

do experimento para acompanhar o desenvolvimento dos animais. Para isso, foi retirado uma 

amostra de 30 animais por tanque, capturados com auxílio de rede de arrasto, em seguida 

pesados com auxílio de balança analítica (Figura 8). A despesca dos animais ocorreu no dia 17 

de fevereiro de 2020, tendo início pela manhã. Todo camarão foi capturado por meio de arrasto, 

morto por choque térmico, contabilizado e então realizado a biometria final 
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Figura 8: A: Coleta de amostra de camarões para realizar as biometrias. B: Pesagem dos camarões. 
Fonte: Imagens do autor 

Ao final do experimento foi avaliado a sobrevivência, biomassa final e fator de 

conversão alimentar aparente (FCAA). 

A sobrevivência foi determinada pela seguinte equação: 

𝑄𝐹 
( 
𝑄𝐼 

 

) 𝑥 100 = 𝑆% 

 
 

Onde: 

QF: quantidade de camarão 

final. QI: quantidade de 

camarão inicial. 

A biomassa final para cada réplica de todos os tratamentos foi calculada pesando 

todos os animais que foram despescados ao final do experimento. 

O fator de conversão alimentar aparente (FCAA) foi calculado pela seguinte equação: 
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𝑅𝑇 

𝐵𝐹 = 𝐹𝐶𝐴𝐴 
 

Onde: 

RT= ração total consumida no cultivo 

BF= biomassa final dos camarões despescados 

 
Para testar a normalidade e a homocedasticidade dos resultados relacionados à 

sobrevivência, biomassa final e fator de conversão alimentar aparente (FCAA), foram utilizados 

os testes de D'Agostinho e de Bartlett, respectivamente. Para as variáveis que apresentaram 

distribuição normal e variância homogênea foi aplicada análise de variância (ANOVA one- 

way) e a posteriori o teste de Tukey (p<0,05). 

 

5. RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 
Os parâmetros limnológicos do cultivo se mantiveram dentro dos níveis aceitáveis para 

o cultivo do camarão Macrobrachium rosenbergii, segundo indicado pelos autores New et al 

(2002) e Valenti (1998), com temperatura média de 28,01°C, pH médio de 9,08, e oxigênio 

dissolvido com média de 7,087 mg.L-1, mantendo-se sempre superior ao indicado para cultivo 

de camarão de água doce (3 a 7 mg.L-1). A transparência média da água foi de 64,32cm, 

resultado superior ao observado por Cavalheiro (2016), onde em estudo com o camarão 

peneídeo Litopenaeus vannamei verificou transparência de 50 cm. 

 

Os animais obtiveram desenvolvimento gradual durante o experimento, observado a 

cada biometria realizada. Após 140 dias de cultivo, foi verificado um peso médio individual 

final de 10,5g e 8,48g para os tratamentos T1(com substrato) e T2 (sem substrato), 

respectivamente, sem diferença significativa entre eles (Figura 9). Resultado similar foi 

observado por Pereira (2015), onde utilizou a espécie M. rosenbergii em densidade de 20 

animais/m2 durante 120 dias e obteve um peso médio final de 10,8 gramas, em cultivo sem 

adição de substrato. Esse resultado mostra que a presença do substrato não interferiu 

positivamente na biomassa final dos animais. 

 

A biomassa total final para os tratamentos T1 e T2, foi de 10,759 Kg e 8,701 Kg, 

respectivamente, não havendo diferença significativa entre eles (Figura 10). Resultado superior 

ao observado por López-Uriostegui (2014), onde, utilizando Macrobrachium tenellum em seu 

trabalho, com densidade de 24 camarões/m²,e uma sobrevivência de 47,5%, teve uma biomassa 
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final média de 2,013 kg. Os dados superiores observados para esse parâmetro provavelmente 

ocorreram devido sobrevivência final ter sido superior. 

 

 
Figura 9: Peso médio individual dos camarões Macrobrachium rosenbergii em biometria 1, 2 

e 3 (B1, B2 e B3, respectivamente). 

 

 
Figura 10: Biomassa final média para os camarões Macrobrachium rosenbergii. 

 
As médias de sobrevivência foram de 77,28% e 76,79% para os tratamentos T1 e T2, 

respectivamente, não diferindo significativamente entre eles (Figura 11), revelando, desta 

forma, que esta variável não foi afetada com a inserção de substrato no ambiente de cultivo. 
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Resultado similar foi visto por Tidwell (1998), onde em estudo com o camarão de água doce 

M. rosenbergii, também utilizando substratos no cultivo, observou que o uso dos mesmos não 

alterou significativamente a sobrevivência final dos animais. Já López-Uriostegui (2014), 

utilizando Macrobrachium tenellum em seu trabalho, em densidade de 24 camarões/m2, obteve 

uma sobrevivência de 47,5%, resultado inferior ao observado no presente estudo. O resultado 

positivo para este parâmetro provavelmente se deu pelo acompanhamento alimentar ter sido 

realizado de forma constante e eficiente, além de todos os parâmetros de cultivo que, a partir 

do acompanhamento frequente, se mantiveram dentro da faixa ideal de produção da espécie; 

 
 

Figura 11: Sobrevivência dos camarões Macrobrachium rosenbergii. 

 
Os valores médios de FCAA verificados para ambos os tratamentos estudados foi de 

2,44 e 3,02 para os tratamentos T1 e T2, respectivamente (Figura 12), resultado similar ao 

observado por El-Sherif e Mervat (2009) onde apresentou um FCAA variando de 2,35 a 3,19 

trabalhando com M. rosenbergii em densidade de 50 animais/m². Pereira (2015), utilizando a 

mesma espécie em seu trabalho, em densidade de 20 animais/m², obteve um FCAA de 2,6. 

Parâmetro com resultado superior, do que foi observado por Nagarathinam et al (2000), onde 

utilizando uma densidade de 5 e 10 camarões por metro quadrado, verificou um FCAA de 3,8 

e 4,9 respectivamente. O resultado para FCAA observado no presente estudo provavelmente se 

deu devido a forma em que a ração foi ofertada, nas bandejas de alimentação, método que 

proporciona um melhor acompanhamento da quantidade de ração consumida pelos animais. 
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Figura 12: Fator de conversão alimentar aparente (FCAA). 

 
6. CONCLUSÃO 

 
O trabalho mostrou que nas condições experimentais utilizadas o uso de substratos 

horizontais no cultivo de Macrobrachium rosenbergii foi eficiente em todos indicadores 

zootécnicos, porém não se mostrou eficiente comparado ao tratamento controle, dessa forma, 

não é interessante utilizar esse tipo de estrutura no cultivo da espécie estudada. 

É importante realizar mais estudos utilizando, por exemplo, outros tipos de substratos, 

além de outras densidades de cultivo, a fim de verificar a viabilidade ou não da inserção de 

substratos no cultivo de M. rosenbergii. 
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